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RESUMO 

 

Este estudo analisa vigas de madeira antigas reforçadas à flexão com materiais compósitos de fibras de carbono, 

vulgarmente designados na literatura internacional por Carbon Fiber Reinforced Polymers (CFRP). Para esse efeito, 

foram reforçados e ensaiados à flexão pavimentos antigos de madeira tendo-se analisado os respetivos desempenhos 

aquando da utilização de: (i) uma técnica de reforço por colagem tradicional (Externally Bonded Reinforcement - EBR); 

e (ii) uma técnica de reforço por colagem inovadora (Continous Reinforcement Embedded at Ends - CREatE). Os ensaios 

experimentais permitiram verificar que a técnica de colagem inovadora CREatE confere aos pavimentos de madeira uma 

maior rigidez e resistência face à técnica tradicional conseguindo-se, contrariamente ao observado no ensaio com a técnica 

EBR, atingir a extensão de rotura do compósito de CFRP. 
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CONCLUSÕES 

 

Com base nos resultados apresentados, as principais conclusões retiradas deste trabalho são: 

• Os pavimentos de madeira colapsaram essencialmente devido aos nós existentes na madeira e por se ter atingido a sua 

resistência ao corte quando esta estava ainda em regime elástico. Por conseguinte, pode-se concluir que a qualidade da 

madeira é fundamental para o sucesso do sistema de reforço; 

• O sistema de reforço EBR teve uma rotura associada ao descolamento prematuro do laminado de CFRP quando este 

tinha uma extensão de 0,28%, o que representa apenas 27,2% da extensão de rotura do laminado. Nestas condições, o 

reforço de vigas de madeira com laminados de CFRP não é uma solução viável; 

• A utilização dos laminados de CFRP de acordo com o novo sistema CREatE apresenta melhores resultados: maior 

resistência e maior rigidez o que mostra a eficiência e as vantagens deste sistema quando comparado com a técnica EBR. 

Com o sistema CREatE, consegue-se levar à rotura os laminados de CFRP; 

• Ao contrário das justificações encontradas na literatura, a qualidade da madeira pode não ser a única causa para que as 

vigas de madeira colapsem em regime elástico. A baixa capacidade resistente ao corte da madeira pode ser, como se 

verificou pelos ensaios de flexão realizados, a razão principal para o colapso das vigas; 
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